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Resumo

Esta pesquisa tem como objeto de estudo o adoecer do adolescente sob a ótica da atenção 
integrada. Tendo como objetivos identificar as causas de entrada dos adolescentes no hospital; 
discutir a relação da equipe multidisciplinar no cuidado do adolescente no âmbito hospitalar. 
Sua metodologia foi quantitativa para enumerar quantos adolescentes entraram no hospital 
e o que os levou a isso e, uma pesquisa qualitativa-descritiva. O cenário foi o Hospital Univer-
sitário Antônio Pedro, localizado na cidade de Niterói. Os dados foram coletados através do 
livro de registros de internação e alta, entrevistas com os funcionários e questionário para os 
adolescentes. Para os resultados quantitativos foram feitas tabelas e quadros com freqüência 
absoluta e percentual. Para os qualitativos foram agrupados em quatro categorias: dimensão do 
conhecimento sobre o PROSAD; relação profissional-adolescente; a capacitação do profissional 
e o espaço próprio para atender aos adolescentes; relação adolescente-profissional de saúde. 
Os resultados apontam que não há políticas próprias para os adolescentes, os profissionais não 
estão capacitados para atendê-los e reconhecem a necessidade de uma enfermaria própria 
para os adolescentes e uma equipe interdisciplinar. Os adolescentes diferenciam os cuidados 
dos diferentes profissionais e consideram os melhores cuidadores aqueles que atendem com 
atenção, com carinho. Com isso, podemos afirmar a importância da implantação das políticas 
de saúde para os adolescentes, juntamente com a capacitação dos profissionais, priorizando as 
peculiaridades daqueles, sendo assim, sua assistência será mais integral e humanizada.
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